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Os aposentados vão entrar hoje com pedido de instalação de uma Comissão Parlamentar de Inquérito (CPI) 

da Previdência Social. Com 45 assinaturas de apoio de senadores, a Confederação Brasileira de 

Aposentados (Cobap) vai solicitar, às 15 horas, a instalação da CPI. Antes, na parte da manhã, a entidade 

participa de uma audiência pública sobre o assunto, no próprio Senado. O presidente da entidade de 

aposentados, Warley Martins, contesta os números apresentados pelo Governo sobre o deficit da 

Previdência e diz que eles não retratam a realidade. Segundo a Cobap, o Governo está fazendo terrorismo 

com os aposentados, ao dizer que eles podem ficar sem pagamento de seus benefícios no futuro devido à 

situação deficitária do INSS. Com um estudo feito por auditores fiscais federais, a entidade diz que existe 

superávit nas contas da Previdência e que houve desvio de mais de R$ 426 bilhões dos cofres do INSS, que 

a CPI vai levantar para onde foi desviado o dinheiro e mais que isso: quem desviou e para qual finalidade. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 21/03/2017 

 

O presidente da Câmara dos Deputados, Rodrigo Maia (DEM-RJ), disse ontem que a proposta de reforma da 

Previdência, enviada ao Congresso pelo governo federal, manterá os eixos principais, apesar das alterações 

que devem ser feitas pelos parlamentares. “ (A proposta) não será desfigurada. Eu estou muito confiante, 

tenho certeza de que o relator e o presidente da comissão vêm fazendo um bom trabalho”, enfatizou, após 

participar da cerimônia de posse do conselho de administração da Câmara Americana de Comércio. Segundo 

Maia, os grupos que têm sistemas próprios de previdência e devem ser incorporados ao regime geral estão 

entre os principais opositores da reforma. “Você está fazendo uma reforma em que todos, a partir da sua 

aprovação, vão fazer parte de um mesmo sistema. Então, aqueles que têm um sistema diferenciado hoje, 

que recebem aposentadoria integral, têm trabalhado contra a reforma”, afirmou. A votação da 

regulamentação da terceirização, prevista para ocorrer até amanhã, e da reforma trabalhista, em abril, vai, 

na avaliação do presidente da Câmara, abrir espaço para a reforma da Previdência. “A gente vai gerando 

um ambiente favorável às reformas na certeza de que elas vão melhorar muito as condições econômicas 

no país”, frisou. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 21/03/2017 

 

Com a reforma da Previdência, o governo planeja exigir de trabalhadores rurais uma contribuição máxima 

de 5% do salário mínimo, disse o secretário de acompanhamento econômico da Ministério da Fazenda, 

Mansueto Almeida. Atualmente, trabalhadores rurais têm regras diferentes de aposentadoria das de 

trabalhadores urbanos. Mesmo não contribuindo com a Previdência, eles têm acesso ao benefício ao 

atingirem a idade mínima de 55 anos (mulheres) e 60 anos (homens) se comprovarem terem exercido 

atividades no campo. Pela proposta de reforma do governo, os regimes seriam unificados. Para se 

aposentar, trabalhadores rurais também serão obrigados a contribuir por 25 anos e ter uma idade mínima 

de 65 anos para se aposentar. A diferença é que o benefício continuará a ser subsidiado em parte, uma vez 

que a contribuição exigida, de 5% no máximo, é inferior à alíquota do setor privado, que hoje varia entre 8% 

e 11%. Mansueto defendeu a proposta dizendo que a mudança permite o acesso do trabalhador rural a 

outros benefícios previdenciários, como o auxílio doença. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 21/03/2017 
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O prefeito de Santos, Paulo Alexandre Barbosa (PSDB) se reuniu, na noite de ontem, com representantes 

do Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Santos (Sindserv) para apresentar uma nova proposta 

de reajuste para a categoria. No entanto, o sindicato dá sinais de que irá recusar a proposta. A reunião com 

os sindicalistas durou pouco mais de uma hora e contou também com a presença de secretários municipais 

e de vereadores, que intermediaram o contato entre o Executivo e os grevistas. A Prefeitura propôs abono 

para os servidores estatutários, correspondente a 5,35% sobre o vencimento do cargo, no período de 

outubro a novembro; reajuste de 5,35% nos vencimentos dos servidores, no mês de dezembro; e 

manutenção da proposta de reajuste de 5,35% sobre o valor do auxílio alimentação, passando para o valor 

mensal de R$ 422,40 e do valor da cesta básica, passando seu valor mensal para R$ 263,40, a partir de 

fevereiro deste ano. 

Fonte: Jornal Diário do Litoral – 21/03/2017 

 

 

O governo Alckmin criará um fundo imobiliário para facilitar a venda de imóveis que o Estado incorporou ao 

longo do tempo. O valor total é estimado pela Fazenda paulista em R$ 1,5 bilhão, mas poderá ser maior 

porque alguns imóveis foram contabilizados por seu valor venal. Em uma primeira rodada, serão 350 

imóveis de um estoque de mais de 5 mil, entre casas, apartamentos, prédios e empresas. Os selecionados 

são os imóveis com documentação mais regularizada e que podem ser vendidos com maior facilidade. 

Fonte: Jornal Folha de S. Paulo – 21/03/2017 

Analistas do mercado financeiro reduziram novamente a expectativa para o Índice Nacional de Preços ao 

Consumidor Amplo (IPCA) em 2017. A pesquisa Focus realizada semanalmente pelo Banco Central e 

divulgada na manhã desta segunda-feira, 20, mostra que a mediana para o IPCA – o índice oficial de inflação 

– em 2017 caiu de 4,19% para 4,15% na segunda queda seguida. Há um mês, a previsão estava em 4,43%. 

Já a projeção para o IPCA de 2018 permaneceu em 4,50%, número repetido pela 34ª semana consecutiva. 

As projeções de mercado para este ano, portanto, indicam expectativa de que a inflação desacelere ainda 

mais se afastando do centro da meta de 4,5% 

Fonte: Jornal A Tribuna – 21/03/2017 

 

 

As medidas propostas pelo governo para a recuperação da economia também podem levar o Brasil à 

condição de protagonista no desenvolvimento mundial. A expectativa é do ministro do Trabalho, Ronaldo 

Nogueira, que falou nesta sexta-feira (17) sobre a modernização da legislação trabalhista, durante evento 

em Brasília promovido pela Lifeshape Brasil, instituição cristã voltada para a formação de líderes. O 

ministro destacou que o governo trabalha com os eixos fundamentais de ordem, progresso e amor. “Nesse 

sentido, buscamos o diálogo permanente para promover as reformas necessárias para o Brasil ocupar o 

lugar de protagonista, como um país que contribui com o desenvolvimento da humanidade e ajuda no 

combate às mazelas do mundo, principalmente a fome e a desigualdade social”, explicou. Falando a uma 

plateia formada por representantes de instituições públicas e privadas, Ronaldo Nogueira destacou três 

propostas do governo Michel Temer que já estão ajudando na retomada do crescimento: a PEC do limite 

dos gastos públicos, que possibilita a aplicação dos recursos de forma planejada e eficiente para atender 

demandas sociais; a reforma da Previdência Social, que visa a oferecer às gerações futuras uma previdência 

com sustentabilidade; e a modernização da legislação trabalhista. 

Fonte: http://www.trabalho.gov.br/component/content/article?id=4409 


